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RELATÓRIO 

O volume de vendas do Comércio Varejista Ampliado do Rio Grande do Norte registrou 

alta de 0,4% em maio de 2025 na comparação com o mesmo mês de 2024, segundo 

dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), do IBGE, divulgados nesta terça-feira 

(8). Apesar de interromper dois meses de retração, a análise do Instituto Fecomércio 

RN (IFC) sobre o resultado revela um ritmo de expansão significativamente menor do 

que o observado há um ano, reflexo de maior incerteza fiscal, enfraquecimento do 

consumo e crédito mais caro. 

A Ordem dos Advogados do Brasil no Rio Grande do Norte (OAB/RN) firmou, nessa 

terça-feira (8), uma parceria com a Fecomércio RN e o projeto Sesc Mesa Brasil para 

destinar alimentos arrecadados por meio das inscrições nos cursos da Escola Superior 

de Advocacia (ESA). A assinatura do termo de colaboração ocorreu na sede da 

Seccional Potiguar, em Natal. 

O sistema elétrico brasileiro deve apresentar problemas para o suprimento da 

demanda de potência de energia elétrica nos horários de pico, especialmente no fim 

do dia, nos próximos cinco anos, caso não realize leilões de potência de energia.  A 

conclusão é do Plano da Operação Energética (PEN 2025), lançado pelo Operador 

Nacional do Sistema Elétrico (ONS) nessa terça-feira (8).  

Jovens brasileiros entre 18 e 35 anos estão adiando o ingresso em cursos de graduação 

devido aos gastos com bets e com o “jogo do tigrinho“. A Abmes (Associação Brasileira 

de Mantenedoras do Ensino Superior) identificou que 34% dos jovens não iniciaram 

estudos superiores em 2025 por causa das despesas com apostas on-line. A pesquisa 

“O impacto das Bets – 2ª edição”, realizada em parceria com a Educa Insights, 

entrevistou 11.762 pessoas entre 20 e 24 de março deste ano.   
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O volume de vendas do Comércio Varejista Ampliado do Rio Grande do Norte 
registrou alta de 0,4% em maio de 2025 na comparação com o mesmo mês de 
2024, segundo dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), do IBGE, 
divulgados nesta terça-feira (8). Apesar de interromper dois meses de retração, a 
análise do Instituto Fecomércio RN (IFC) sobre o resultado revela um ritmo de 
expansão significativamente menor do que o observado há um ano, reflexo de 
maior incerteza fiscal, enfraquecimento do consumo e crédito mais caro. 

Em nível nacional, o comércio ampliado obteve alta de 1,1% em maio, quase três 
vezes o patamar potiguar. No Nordeste, o Rio Grande do Norte ficou atrás da 
maioria dos estados: apenas o Maranhão, com queda de 1,4%, e a Bahia, com 
recuo de 0,6%, tiveram desempenho inferior; enquanto Paraíba, Alagoas e 
Pernambuco registraram altas de 6,1%, 4,8% e 4,1%, respectivamente. 

No acumulado de janeiro a maio de 2025, o RN registra crescimento de 1,3%, 
frente aos 6,5% registrados no mesmo período de 2024, indicando perda de 
fôlego no ritmo de expansão do consumo. 

Famílias estão mais cautelosas 
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A inflação mais elevada e o custo de crédito mais alto, por conta da alta dos juros, 
aliado ao menor dinamismo do mercado de trabalho e aumento da carga 
tributária local tem imposto maior cautela às famílias na hora das compras. 

De acordo com o Instituto, se o atual ritmo persistir, o varejo potiguar deve 
encerrar 2025 com crescimento entre 1,5% e 2%, patamar abaixo da média 
nacional, estimada em alta de cerca de 3%, e distante dos 6,1% registrados em 
2024. Uma retomada mais consistente dependerá da manutenção da massa de 
renda, da melhora da confiança e de estímulos ao crédito — aspectos ainda 
frágeis no contexto potiguar. 
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preocupa 

Foto: Divulgação 

O volume de vendas do Comércio Varejista Ampliado do Rio Grande do Norte registrou 

alta de 0,4% em maio de 2025 na comparação com o mesmo mês de 2024, segundo 

dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), do IBGE, divulgados nesta terça-feira 

(8).  

Eco-tourism packages 
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Apesar de interromper dois meses de retração, a análise do Instituto Fecomércio RN 

(IFC) sobre o resultado revela um ritmo de expansão significativamente menor do que 

o observado há um ano, reflexo de maior incerteza fiscal, enfraquecimento do 

consumo e crédito mais caro. 

Em nível nacional, o comércio ampliado obteve alta de 1,1% em maio, quase três vezes 

o patamar potiguar. No Nordeste, o Rio Grande do Norte ficou atrás da maioria dos 

estados: apenas o Maranhão, com queda de 1,4%, e a Bahia, com recuo de 0,6%, 

tiveram desempenho inferior; enquanto Paraíba, Alagoas e Pernambuco registraram 

altas de 6,1%, 4,8% e 4,1%, respectivamente. 

Eco-tourism packages 

No acumulado de janeiro a maio de 2025, o RN registra crescimento de 1,3%, frente 

aos 6,5% registrados no mesmo período de 2024, indicando perda de fôlego no ritmo 

de expansão do consumo. 

Famílias estão mais cautelosas 

A inflação mais elevada e o custo de crédito mais alto, por conta da alta dos juros, 

aliado ao menor dinamismo do mercado de trabalho e aumento da carga tributária 

local tem imposto maior cautela às famílias na hora das compras. 

Eco-tourism packages 

De acordo com o Instituto, se o atual ritmo persistir, o varejo potiguar deve encerrar 

2025 com crescimento entre 1,5% e 2%, patamar abaixo da média nacional, estimada 

em alta de cerca de 3%, e distante dos 6,1% registrados em 2024. Uma retomada mais 

consistente dependerá da manutenção da massa de renda, da melhora da confiança 

e de estímulos ao crédito — aspectos ainda frágeis no contexto potiguar. 
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Em todo o Brasil, o comércio ampliado teve alta de 1,1% no mesmo período, quase três 

vezes o percentual registrado pelo Rio Grande do Norte. Foto: Reprodução. 

O volume de vendas do Comércio Varejista Ampliado no Rio Grande do Norte 

cresceu 0,4% em maio de 2025, na comparação com o mesmo mês do ano 

passado. Os dados são da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), divulgados nesta terça-feira (8). O 

resultado interrompe dois meses consecutivos de queda, mas mostra um 

desempenho ainda tímido diante do cenário nacional. 

Em todo o Brasil, o comércio ampliado teve alta de 1,1% no mesmo período, 

quase três vezes o percentual registrado pelo Rio Grande do Norte. Entre os 

estados do Nordeste, o RN teve um dos piores desempenhos. Apenas o Maranhão, 

com retração de 1,4%, e a Bahia, com recuo de 0,6%, ficaram atrás. Já Paraíba 

(6,1%), Alagoas (4,8%) e Pernambuco (4,1%) apresentaram resultados mais 

robustos. 

Segundo análise do Instituto Fecomércio RN (IFC), o ritmo atual de expansão é 

mais lento do que o registrado em 2024, influenciado por incertezas fiscais, 

encarecimento do crédito e menor dinamismo no consumo. No acumulado de 
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janeiro a maio deste ano, o estado soma crescimento de 1,3%, enquanto no 

mesmo período de 2024 o aumento foi de 6,5%. 

Para o Instituto, o cenário reflete o comportamento das famílias, que estão mais 

cautelosas em relação às compras. Entre os fatores que explicam essa postura 

estão: 

▪ Inflação mais alta 

▪ Juros elevados, que encarecem o crédito 

▪ Mercado de trabalho com ritmo mais lento 

▪ Aumento da carga tributária local 

Se esse ritmo for mantido, a expectativa é que o varejo potiguar feche 2025 com 

crescimento entre 1,5% e 2%, abaixo da média nacional estimada em cerca de 3% 

e distante dos 6,1% registrados no ano passado. 

“A manutenção da massa de renda, a melhora na confiança do consumidor e 

incentivos ao crédito são condições necessárias para uma recuperação mais 

consistente”, aponta o IFC, que considera esses fatores ainda frágeis no atual 

cenário econômico do estado. 
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Imagem: Reprodução 

O volume de vendas do Comércio Varejista Ampliado do estado do RN registrou alta de 
0,4% no mês de maio de 2025, na comparação com o mesmo mês de 2024, segundo 
dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgados nessa terça-feira (08). 
Apesar de interromper dois meses de retração, a análise do Instituto Fecomércio (IFC), 
da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio/RN), sobre 
o resultado, “revela um ritmo de expansão significativamente menor do que o observado 
há um ano, reflexo de maior incerteza fiscal, enfraquecimento do consumo e crédito mais 
caro”, ressalta texto publicado, por completo, na página eletrônica da Federação na web. 
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OAB/RN firma parceria com Fecomércio e Sesc para reforçar doações ao projeto 

Mesa Brasil 
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OAB/RN firma parceria com Fecomércio e Sesc para reforçar doações 

ao projeto Mesa Brasil 

Foto: Divulgação 

A Ordem dos Advogados do Brasil no Rio Grande do Norte (OAB/RN) firmou, 
nessa terça-feira (8), uma parceria com a Fecomércio RN e o projeto Sesc Mesa 
Brasil para destinar alimentos arrecadados por meio das inscrições nos cursos 
da Escola Superior de Advocacia (ESA). A assinatura do termo de colaboração 
ocorreu na sede da Seccional Potiguar, em Natal. 

A iniciativa faz parte do programa OAB Solidária e surgiu após o presidente da 
OAB/RN, Carlos Kelsen, conhecer de perto o projeto por meio do presidente da 
Fecomércio, Marcelo Queiroz. “Antes de assinar a parceria, fizemos um teste 
por 30 dias e arrecadamos mais de 200 quilos de alimentos que serão 

https://bznoticias.com.br/noticia/oab-rn-firma-parceria-com-fecomercio-e-sesc-para-reforcar-doacoes-ao-projeto-mesa-brasil
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destinados a quem precisa. O dia de hoje marca a união de forças entre a OAB, 
ESA, Fecomércio e Sesc para fazer o bem”, destacou Kelsen. 

O Sesc Mesa Brasil é um programa nacional que atua no RN desde 2003 com 
foco na arrecadação, logística e distribuição de alimentos para pessoas em 
situação de vulnerabilidade alimentar. Segundo Camila Nóbrega, diretora de 
Programas Sociais do Sesc RN, todas as instituições beneficiadas são 
previamente cadastradas. “A OAB/RN serve de exemplo para que outras 
entidades se tornem parceiras”, afirmou. Também representaram o projeto 
Dianna Karla, coordenadora de Saúde e Assistência, e Nayara Carvalho, 
assistente social responsável pelo núcleo da Grande Natal. 

Para o diretor-geral da ESA, Antonino Pio, a adesão ao projeto reforça o papel 
social da OAB. “Temos um conjunto de pessoas colaborando com a iniciativa 
com o objetivo de ajudar as comunidades carentes. Começamos a colocar nas 
nossas inscrições o pedido de doação e a advocacia abraçou essa causa”, 
ressaltou. 

Participaram da solenidade de assinatura o secretário-geral da OAB/RN, 
Ricardo Lucena; a diretora-tesoureira, Marília Almeida; a presidente da CAARN, 
Úrsula Bezerra; a conselheira federal Hortência Monteiro; o coordenador de 
Interiorização, Thiago Simonetti; e o coordenador de Comissões, Rodrigo 
Menezes. 
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Com foco no fortalecimento de ações sociais no Rio Grande do Norte, 
a Ordem dos Advogados do Brasil no estado (OAB/RN) oficializou 
uma parceria com a Fecomércio e o projeto Mesa Brasil do Sesc RN 
nesta terça-feira (8). A iniciativa prevê a arrecadação de alimentos 
por meio das inscrições nos cursos ofertados pela Escola Superior de 
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Advocacia (ESA), que serão destinados a instituições cadastradas 
pelo programa. 

Carlos Kelsen, presidente da OAB/RN, destacou que a ideia nasceu 
após conhecer o trabalho realizado pelo Sesc Mesa Brasil. 
“Percebemos que poderíamos colaborar ativamente com essa 
causa através do projeto OAB Solidária. Em apenas 30 dias de testes 
arrecadamos mais de 200 quilos de alimentos e hoje celebramos 
esse compromisso formal”, afirmou Kelsen durante o evento 
realizado na sede da Seccional Potiguar. 

Camila Nóbrega, diretora de Programas Sociais do Sesc RN, ressaltou 
que o projeto Mesa Brasil tem abrangência nacional e atua há 20 
anos no estado. “Nosso trabalho depende de parcerias como essa, 
que ampliam nossa capacidade de atender quem mais precisa. 
Esperamos que outras entidades sigam o exemplo da OAB/RN”, 
pontuou Nóbrega. 

Antonino Pio, diretor-geral da ESA, também destacou o engajamento 
dos advogados potiguares na iniciativa. “A advocacia tem 
respondido positivamente ao chamado para colaborar com 
comunidades carentes. É uma demonstração prática do 
compromisso social da nossa classe”, afirmou Pio. 

A assinatura do termo contou com a presença de lideranças das três 
entidades envolvidas e reforça o compromisso conjunto em 
promover solidariedade e combater a fome no estado. Com essa 
união de forças, espera-se ampliar os resultados do projeto Mesa 
Brasil no Rio Grande do Norte e beneficiar ainda mais famílias em 
situação de vulnerabilidade alimentar. 
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A OAB/RN firmou parceria com a Fecomércio e o projeto Sesc Mesa Brasil para a 

doação de alimentos arrecadados por meio das inscrições nos cursos 

promovidos pela Escola Superior de Advocacia (ESA). A assinatura do termo de 

colaboração aconteceu na tarde desta terça-feira (8) na sede da Seccional 

Potiguar. 

De acordo com o presidente Carlos Kelsen, a ideia surgiu quando ele conheceu o 

projeto através do presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, e viu uma 

oportunidade da Ordem participar de forma ativa por meio do projeto OAB 

Solidária com intermédio da ESA. “Antes de assinar a parceria, fizemos um teste 

por 30 dias e arrecadamos mais de 200 quilos de alimentos que serão destinados 

a quem precisa. O dia de hoje marca a união de forças entre a OAB, ESA, 

Fecomércio e Sesc para fazer o bem”, afirmou. 

O Sesc Mesa Brasil é uma iniciativa nacional e que atua no Rio Grande do Norte 

desde 2003 com a arrecadação, logística e distribuição de alimentos arrecadados 

para pessoas com necessidade alimentar e nutricional. “Recebemos os alimentos 

provenientes de fazendas, shows, eventos e empresas dentro e fora do estado. 

Todas as instituições que recebem as doações são cadastradas e regularizadas. 



 
 

Selando essa parceria, a OAB/RN serve de exemplo para que outras entidades se 

tornem parceiras”, explica Camila Nóbrega, diretora de Programas Sociais do 

Sesc RN. Além dela, o Sesc Mesa Brasil também estava representado por Dianna 

Karla, coordenadora de Saúde e Assistência, e Nayara Carvalho, assistente social 

responsável pelo projeto Mesa Brasil Grande Natal. 

Para Antonino Pio, diretor-geral da ESA, a OAB/RN tem um importante papel 

social, que é fortalecido através da parceria com a Fecomércio e o Sesc. “Temos 

um conjunto de pessoas colaborando com a iniciativa com o objetivo de ajudar 

as comunidades carentes. Começamos a colocar nas nossas inscrições o pedido 

de doação e a advocacia abraçou essa causa”, explicou. 

Também participaram da assinatura do termo de parceria o secretário-geral da 

OAB/RN Ricardo Lucena, a diretora-tesoureira Marília Almeida, a presidente da 

CAARN Úrsula Bezerra, a conselheira federal Hortência Monteiro, o conselheiro e 

coordenador de Interiorização Thiago Simonetti e o coordenador de Comissões 

Rodrigo Menezes. 

  



 
 

OAB/RN firma parceria com Fecomércio e Sesc para doação de alimentos ao “Mesa 

Brasil” 

Link https://justicapotiguar.com.br/index.php/2025/07/09/oab-rn-firma-
parceria-com-fecomercio-e-sesc-para-doacao-de-alimentos-ao-projeto-
mesa-brasil/  

Data da 
publicação 

09/07/2025 

Veículo JUSTIÇA POTIGUAR 

Classificação POSITIVO 

OAB/RN firma parceria com Fecomércio e Sesc para doação de 
alimentos ao “Mesa Brasil” 
  

O Sesc Mesa Brasil é uma iniciativa nacional e que atua no RN desde 2003 com a 

arrecadação, logística e distribuição de alimentos arrecadados para pessoas com 

necessidade alimentar e nutricional. 

Fotos: Divulgação 

A OAB/RN firmou parceria com a Fecomércio e o projeto Sesc Mesa Brasil para a 

doação de alimentos arrecadados por meio das inscrições nos cursos promovidos pela 

https://justicapotiguar.com.br/index.php/2025/07/09/oab-rn-firma-parceria-com-fecomercio-e-sesc-para-doacao-de-alimentos-ao-projeto-mesa-brasil/
https://justicapotiguar.com.br/index.php/2025/07/09/oab-rn-firma-parceria-com-fecomercio-e-sesc-para-doacao-de-alimentos-ao-projeto-mesa-brasil/
https://justicapotiguar.com.br/index.php/2025/07/09/oab-rn-firma-parceria-com-fecomercio-e-sesc-para-doacao-de-alimentos-ao-projeto-mesa-brasil/


 
 

Escola Superior de Advocacia (ESA). A assinatura do termo de colaboração aconteceu 

na tarde desta terça-feira (8) na sede da Seccional Potiguar. 

De acordo com o presidente Carlos Kelsen, a ideia surgiu quando ele conheceu o 

projeto através do presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, e viu uma 

oportunidade da Ordem participar de forma ativa por meio do projeto OAB Solidária 

com intermédio da ESA. “Antes de assinar a parceria, fizemos um teste por 30 dias e 

arrecadamos mais de 200 quilos de alimentos que serão destinados a quem precisa. O 

dia de hoje marca a união de forças entre a OAB, ESA, Fecomércio e Sesc para fazer o 

bem”, afirmou. 

O Sesc Mesa Brasil é uma iniciativa nacional e que atua no Rio Grande do Norte 

desde 2003 com a arrecadação, logística e distribuição de alimentos arrecadados para 

pessoas com necessidade alimentar e nutricional. “Recebemos os alimentos 

provenientes de fazendas, shows, eventos e empresas dentro e fora do estado. Todas as 

instituições que recebem as doações são cadastradas e regularizadas. Selando essa 

parceria, a OAB/RN serve de exemplo para que outras entidades se tornem parceiras”, 

explica Camila Nóbrega, diretora de Programas Sociais do Sesc RN. Além dela, o 

Sesc Mesa Brasil também estava representado por Dianna Karla, coordenadora de 

Saúde e Assistência, e Nayara Carvalho, assistente social responsável pelo projeto 

Mesa Brasil Grande Natal. 

Fotos: Divulgação 

Para Antonino Pio, diretor-geral da ESA, a OAB/RN tem um importante papel social, 

que é fortalecido através da parceria com a Fecomércio e o Sesc. “Temos um conjunto 

de pessoas colaborando com a iniciativa com o objetivo de ajudar as comunidades 



 
 

carentes. Começamos a colocar nas nossas inscrições o pedido de doação e a 

advocacia abraçou essa causa”, explicou. 

Também participaram da assinatura do termo de parceria o secretário-geral da 

OAB/RN Ricardo Lucena, a diretora-tesoureira Marília Almeida, a presidente da 

CAARN Úrsula Bezerra, a conselheira federal Hortência Monteiro, o conselheiro e 

coordenador de Interiorização Thiago Simonetti e o coordenador de Comissões 

Rodrigo Menezes. 

  



 
 

Doação de alimentos 

Link https://agorarn.com.br/coluna/simone-silva-vivas-de-francisca/  

Data da 
publicação 

10/07/2025 

Veículo AGORA RN/SIMONE SILVA 

Classificação POSITIVO 

 

Sempre acredito que juntos somos fortes. Nesse sentido, a 
OAB/RN firmou parceria com a Fecomércio e o projeto Sesc 
Mesa Brasil para a doação de alimentos arrecadados por 
meio das inscrições nos cursos promovidos pela Escola 
Superior de Advocacia (ESA).  

https://agorarn.com.br/coluna/simone-silva-vivas-de-francisca/


 
 

ONS defende volta do horário de verão para suprir demanda de energia 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ons-brasil-
precisara-de-termicas-e-da-volta-do-horario-de-verao  

Data da 
publicação 

09/07/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

ONS defende volta do horário de 

verão para suprir demanda de 

energia 
Documento aponta necessidade de acionamento de usinas térmicas 

LUCIANO NASCIMENTO - REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL 

São Luís 

© Marcelo Camargo/Agência Brasil 

Versão em áudio 

O sistema elétrico brasileiro deve apresentar problemas para o 
suprimento da demanda de potência de energia elétrica nos horários de 
pico, especialmente no fim do dia, nos próximos cinco anos, caso não 
realize leilões de potência de energia.  

A conclusão é do Plano da Operação Energética (PEN 2025), lançado pelo 
Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) nessa terça-feira (8). O 
documento traz as avaliações das condições de atendimento ao mercado 
previsto de energia elétrica do Sistema Interligado Nacional (SIN) para o 
período de 2025 a 2029. 

Segundo o ONS, haverá necessidade de despacho de usinas térmicas 
flexíveis para atender a demanda no horário de pico, com a adoção de 
medidas alternativas. Entre elas, a possibilidade de retorno do horário 
de verão, suspenso no governo do ex-presidente Bolsonaro. A adoção do 
horário de verão poderá ser recomendada, mas dependerá das projeções de 
atendimento dos próximos meses. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ons-brasil-precisara-de-termicas-e-da-volta-do-horario-de-verao
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ons-brasil-precisara-de-termicas-e-da-volta-do-horario-de-verao


 
 

O documento aponta que a geração de energia no país cresceu, puxada 
principalmente pelas fontes de energia intermitentes, como a eólica, 
solar e a MMGD (mini e microgeração distribuída solar), essas últimas 
duas praticamente não produzem menos energia no horário noturno, 
quando há maior necessidade de potência. 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

Futuro 

Para os próximos anos, é estimado um acréscimo de 36 Giga Watts (GW) de 
capacidade instalada, em relação ao gerado em dezembro de 2024, 
totalizando 268 GW até 2029. 

 A MMGD, em conjunto com fonte solar, corresponderá a 32,9% da matriz 
elétrica em 2029, fazendo com que a fonte solar seja a segunda maior em 
termos de capacidade instalada do Sistema Interligado Nacional (SIN). 

Para o operador, a mudança no perfil da matriz elétrica, com a crescente 
participação das fontes renováveis no atendimento ao SIN, trouxe novos 
desafios para a operação e tem exigido maior flexibilidade na operação, 
especialmente das usinas das hidrelétricas, que são mais controláveis, além 
do despacho das termelétricas. 

A avaliação do ONS é que, diante do cenário atual, haverá necessidade 
de preparar o sistema para elevados montantes de despacho 
termelétrico no segundo semestre para o atendimento de potência sob o 
ponto de vista conjuntural, principalmente a partir de outubro deste 
ano. “Observa-se, em todo o horizonte, necessidade de elevado despacho 
térmico adicional ao previsto para atendimento energético, sendo que grande 
parte dos cenários já indica a necessidade de utilização da reserva de 
potência ao longo do segundo semestre de 2025”, diz o documento. 

Geração térmica 

Apesar de apontar a necessidade de despacho das térmicas, o ONS não 
recomenda a inclusão de geração térmica com alto nível de inflexibilidade ou 
com longo tempo de acionamento nos próximos cinco anos. 

“Ao contrário, o SIN tem demandado cada vez mais requisitos de flexibilidade 
e, desta forma, o ONS precisa ter à disposição elementos de 
despachabilidade adequados às rápidas variações de potência requeridas 
para o atendimento à variação da demanda e das fontes intermitentes ao 
longo do dia”, diz o ONS. 

https://www.whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M


 
 

Leilão 

Um leilão para a contratação de potência elétrica -  Leilão de Reserva de 
Capacidade na forma de Potência - estava previsto para agosto do ano 
passado. Mas o certame foi judicializado, levando a inúmeros adiamentos da 
definição das regras do leilão. 

A previsão era de que o leilão ocorresse em junho, mas em abril, o Ministério 
de Minas e Energia editou uma portaria revogando as regras para o certame, 
o que, na prática, acabou cancelando a disputa que seria destinada à 
contratação de potência elétrica a partir de empreendimentos de geração, 
novos e existentes provenientes de usinas hidrelétricas e termelétricas a gás 
natural e a biocombustíveis. 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) disse que, caso seja 
publicada uma nova portaria, um novo leilão será coordenado pela 
Aneel e realizado na plataforma online da Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica (CCEE).  

“Assim, todo o aprendizado e os documentos redigidos no processo, como a 
consulta pública realizada pela Agência, poderão ser utilizados como base, na 
medida do que for adequado e pertinente, em eventual nova instrução”, 
informou a agência reguladora. 

Próximos anos 

Para o horizonte estrutural (2026/2029), documento aponta o risco 
explícito de insuficiência da oferta de potência (LOLP), com a violação 
do nível de confiança da insuficiência da oferta de potência de agosto de 
2026 a dezembro de 2026, de agosto de 2027 a abril de 2028 e de julho de 
2028 a dezembro de 2029. Ou seja, a LOLP é violada em todos os anos 
da avaliação. 

“No sentido de busca do equilíbrio estrutural em termos de atendimento aos 
requisitos de potência, é premente a realização de leilões anuais de reserva 
de capacidade na forma de potência, uma vez que os estudos do PEN 2024 
já indicaram violação dos critérios de garantia de suprimento de potência em 
2025, e os resultados do PEN 2025 mostram aprofundamento das violações 
com o decorrer dos anos avaliados” diz o documento. 

Cargas especiais 

Outro ponto que merece atenção é a inserção de cargas especiais no 
sistema, tais como plantas de datacenters e hidrogênio verde, que 
demandam alto suprimento de energia e possuem baixa flexibilidade 
operativa, “com impacto tanto nos critérios de garantia de suprimento 



 
 

de energia quanto de potência, como mostrado nos cenários de 
sensibilidade”. 

“Atenção especial deve ser dada na viabilização do atendimento destas 
cargas no período de ponta noturno, momento no qual o sistema já apresenta 
uma maior dificuldade no atendimento aos requisitos de carga”, finaliza o 
documento.  

  



 
 

ONS defende horário de verão e alerta para risco no pico de consumo 

Link https://oglobo.globo.com/economia/negocios/noticia/2025/07/09/ons-
defende-horario-de-verao-e-alerta-para-risco-no-pico-de-consumo.ghtml  

Data da 
publicação 

09/07/2025 

Veículo O GLOBO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

ONS defende horário de verão e alerta para risco no pico 

de consumo 

Recomendação foi feita na última reunião do Comitê de Monitoramento do 

Setor Elétrico (CMSE) 
•  

https://oglobo.globo.com/economia/negocios/noticia/2025/07/09/ons-defende-horario-de-verao-e-alerta-para-risco-no-pico-de-consumo.ghtml
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Fachada Operador Nacional do Sistema (ONS) — Foto: Bruno Rosa 

RESUMO 
Sem tempo? Ferramenta de IA resume para você 

CLIQUE E LEIA AQUI O RESUMO 

O Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) recomendou, na 

última reunião do Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico 

(CMSE), a adoção do horário de verão para o fim deste ano. A 

medida — quando os relógios são adiantados em uma hora, 

geralmente entre outubro e fevereiro — está suspensa desde 

2019. 

Segundo o ONS, o horário de verão faz parte de um conjunto de 

medidas para mitigar possíveis déficits (falta) de energia no 

momento de maior consumo de eletricidade durante o chamado 

período seco — entre março e abril, podendo se estender até 

novembro, a depender do ano —, quando o baixo volume de 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/07/09/horario-de-verao-com-demanda-crescente-ons-reacende-debate-sobre-mudanca-no-relogio-para-os-proximos-anos.ghtml


 
 

chuvas afeta o nível dos reservatórios. No ano passado, o ONS 

havia recomendado a volta do horário, mas a decisão foi 

vetada pelo governo. 

Em nota, o ONS voltou a destacar que a adoção de um novo 

horário “é uma decisão política do governo”. Porém, lembrou 

que, a depender das projeções de atendimento para os próximos 

meses, a adoção do horário de verão pode, eventualmente, ser 

recomendada ao CMSE como uma ação imprescindível. Fazem 

parte do Comitê representantes do Ministério de Minas e 

Energia, da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), da 

Empresa de Pesquisa Energética (EPE), da Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), da Câmara de 

Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), além do próprio 

ONS. 

Além do horário de verão, o ONS sugeriu medidas adicionais, 

como a antecipação da entrada em operação de térmicas 

contratadas no leilão de reserva de capacidade de 2021, que 

inicialmente entrariam em operação em 2026. A expectativa é 

que essa ação possa suprir a demanda com cerca de 2 GW a 

partir de agosto de 2025. Há ainda outras ações sugeridas, como 

a preservação dos recursos hídricos para atravessar o período 

seco e a necessidade de conclusão de quatro linhas de 

transmissão com previsão de entrega ainda em 2025. 

Segundo o ONS, o tema foi abordado ontem, após a apresentação 

do Plano da Operação Energética 2025-2029. O relatório estima 

um crescimento da carga de energia de 14,1% nos próximos 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/09/19/ons-recomenda-adocao-do-horario-de-verao-para-desestressar-sistema.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/09/19/ons-recomenda-adocao-do-horario-de-verao-para-desestressar-sistema.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/10/16/ministro-de-minas-e-energia-da-entrevista-sobre-o-horario-de-verao.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/10/16/ministro-de-minas-e-energia-da-entrevista-sobre-o-horario-de-verao.ghtml


 
 

cinco anos — uma média de 3,4% ao ano —, atingindo cerca de 

94,6 GW médios em 2029, já contemplando a micro e 

minigeração distribuída (MMGD), com destaque para as placas 

solares. 

Ainda segundo o ONS, a micro e minigeração distribuída deve 

responder por 32,9% da matriz elétrica em 2029. Assim, a 

crescente participação das fontes renováveis no atendimento à 

demanda de energia “tem exigido maior flexibilidade das fontes 

convencionais, especialmente das hidrelétricas, que são mais 

controláveis e apresentam resposta rápida na regulação da 

potência entregue”. 

Aproveitamento do sol, diz especialista 

Márcio Rea, diretor-geral do ONS, destaca que é preciso cada vez 

mais flexibilidade no sistema, com fontes como hidrelétricas e 

térmicas. Ele cita a necessidade de preparar o sistema para 

elevados montantes de despacho termelétrico no segundo 

semestre, principalmente a partir de outubro. 

— Precisamos de fontes de energia controláveis, que nos 

atendam de forma rápida para termos o equilíbrio entre a oferta 

e a demanda de energia, especialmente nos horários em que 

temos as chamadas rampas de carga. Isso é fundamental para 

garantir a segurança e a estabilidade do sistema elétrico 

brasileiro. 

• Oi: Tele carioca avalia novo pedido de proteção judicial 

nos Estados Unidos 

https://oglobo.globo.com/economia/negocios/noticia/2025/07/09/oi-avalia-novo-pedido-de-protecao-judicial-nos-estados-unidos.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/negocios/noticia/2025/07/09/oi-avalia-novo-pedido-de-protecao-judicial-nos-estados-unidos.ghtml


 
 

Hoje, a principal preocupação de analistas e do próprio ONS é 

com o atendimento nos horários de maior consumo. Alexandre 

Zucarato, diretor de Planejamento do ONS, diz que há um 

aprofundamento “do déficit estrutural para atendimento”. Por 

isso, a recomendação é organizar leilões anuais para contratar 

recursos e aumentar a oferta, a fim de atender a esses momentos 

de pico de consumo (chamado de potência). 

Para Clarice Ferraz, economista e diretora do Instituto Ilumina, 

faz sentido o pedido do ONS. Segundo ela, a preocupação é com a 

segurança energética, já que a expansão da geração não 

aconteceu de forma equilibrada entre as fontes nos últimos anos. 

— Cerca de 80% da expansão ocorreu a partir de fontes que não 

são controláveis. E a solar é a que cresce mais. Com o horário de 

verão, você consegue aproveitar uma hora a mais de sol. Estamos 

sem potência, e ter o aproveitamento máximo da solar ajuda a 

amenizar o aumento de consumo que ocorre ao fim do dia — diz 

ela. 

  



 
 

ONS diz que país precisa de hidrelétricas e cita volta do horário de verão 

Link https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/ons-diz-que-
pais-precisa-de-hidreletricas-e-cita-volta-do-horario-de-verao/  

Data da 
publicação 

09/07/2025 

Veículo CNN BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

ONS diz que país precisa de hidrelétricas e cita volta do horário 

de verão 
Operador Nacional do Sistema Elétrico alertou para a necessidade de atender a 

demanda crescente nos próximos cinco anos e recomendou a realização de 

leilões energéticos anuais para aumentar a oferta 

 

Represa da usina hidrelétrica de Itaipu  • . REUTERS/Cesar Olmedo 

ouvir notícia  

O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) alertou para a necessidade de 
termelétricas para atender a demanda crescente de energia nos próximos cinco 
anos. 

PUBLICIDADE 

Segundo informações do Plano da Operação Energética (PEN 2025), há 
estimativa de crescimento de 14,1% da carga de energia até 2029. Para atender à 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/ons-diz-que-pais-precisa-de-hidreletricas-e-cita-volta-do-horario-de-verao/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/ons-diz-que-pais-precisa-de-hidreletricas-e-cita-volta-do-horario-de-verao/


 
 

demanda crescente, especialmente nos horários de pico, o ONS recomenda maior 
flexibilidade de fontes convencionais, como investimentos em hidrelétricas, e cita 
até o horário de verão como possibilidade para atenuar a falta de oferta. 

A necessidade de preparar o sistema para "elevados montantes" de despacho 
termelétrico é observado a partir de outubro deste ano. Isso deve exigir 
disponibilidade plena da geração termelétrica, o que pode levar a um 
acionamento conjunto de redução da demanda. 

Neste caso, o horário de verão contribuiria para menor pressão no sistema de 
energia, mas o ONS diz que a possibilidade não foi levada em consideração nos 
cenários preditivos por não haver perspectiva de disponibilidade no momento. 

“Com o crescimento das fontes intermitentes, novos desafios também surgiram 
para a operação. Dessa forma, precisamos cada vez mais de flexibilidade no 
sistema, com fontes de energia controláveis, que nos atendam de forma rápida 
para termos o equilíbrio entre a oferta e a demanda de energia, especialmente 
nos horários em que temos as chamadas rampas de carga. Isso é fundamental 
para garantir a segurança e a estabilidade do sistema elétrico brasileiro”, afirmou 
Marcio Rea, diretor-geral do ONS. 

Uma das recomendações do Operador Nacional do Sistema Elétrico é a realização 
de leilões anuais para contratar recursos e, assim, aumentar a oferta de potência 
de energia. 

"Com relação ao atendimento de potência, os resultados deste relatório mostram 
um aprofundamento do déficit estrutural para atendimento ao requisito de 
potência", disse Alexandre Zucarato, diretor de Planejamento do ONS, ao 
recomendar novos leilões de energia. 

Além disso, o órgão sugere o avanço em ferramentas computacionais para 
avaliação da capacidade do sistema de suportar esses requisitos. 

Para conseguir atender a demanda de curto prazo ainda no segundo semestre de 
2025, o ONS destaca a importância da Usina Hidrelétrica de Tucuruí no 
atendimento de potência necessária. 

  



 
 

Volta do horário de verão? ONS afirma que medida pode ser ‘imprescindível’ para 

atender demanda 

Link https://exame.com/brasil/volta-do-horario-de-verao-ons-afirma-que-
medida-pode-ser-imprescindivel-para-atender-demanda/  

Data da 
publicação 

09/07/2025 

Veículo EXAME 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Volta do horário de verão? ONS afirma que medida pode ser 

‘imprescindível’ para atender demanda 
O Operador Nacional do Sistema Elétrico afirma que, assim como os anos 

anteriores, o sistema apresenta um desequilíbrio em termos de potência 

 

Horário de verão: medida pode voltar em 2025 (Tanja Knieps/EyeEm/Getty Images) 

 

André Martins 

Repórter de Brasil e Economia 
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Publicado em 8 de julho de 2025 às 20h11. 

Última atualização em 9 de julho de 2025 às 08h42. 

Acompanhe tudo sobreHorário de verão 

Saiba mais 

O Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) apresentou os 

resultados do Plano da Operação Energética (PEN 2025) - horizonte 

2025-2029 nesta terça-feira, 8, e avaliou a volta do Horário de 

Verão como alternativa ao agravamento do déficit de potência de 

energia elétrica. 

•  + Seja o líder estratégico que vai impulsionar negócios com o 

treinamento em Finanças Corporativas da EXAME e Saint Paul; 

clique aqui e saiba mais 

Em nota, o órgão afirma que, a depender das projeções de 

atendimento para os próximos meses, a adoção da medida pode, 

eventualmente, ser recomendada ao Comitê de Monitoramento do 

Setor Elétrico (CMSE) como uma ação imprescindível. 

Veja também 
• Empresa investe R$ 10 milhões para permitir que brasileiros 

paguem a conta de luz com pontos 

• Tebet diz que Brasil cobra muito imposto e aponta necessidade de 
revisão dos gastos 

• Etanol, pesquisa agrícola e combate ao terrorismo: o que está nos 
acordos entre Brasil e Índia 

O documento referente ao PEN 2025 está disponível no site do 

Operador e traz as avaliações das condições de atendimento ao 

mercado previsto de energia elétrica do Sistema Interligado Nacional 

(SIN) para os próximos cinco anos. O ONS afirma que, assim como 

os anos anteriores, o sistema apresenta um desequilíbrio em termos 

de potência.  
+ A regulamentação da reforma tributária está sendo discutida. 

Acompanhe as mudanças e seus impactos no nosso canal do WhatsApp 

“Os resultados deste relatório mostram um aprofundamento do 

déficit estrutural para atendimento ao requisito de potência e 

https://exame.com/arquivo/horario-de-verao/
https://exame.com/brasil/governo-manda-ons-tomar-medidas-para-diminuir-desligamentos-de-parques-eolicos-e-solares/
https://exame.com/brasil/decidimos-que-nao-ha-necessidade-do-horario-de-verao-em-2024-afirma-ministro-de-mme/
https://exame.com/brasil/decidimos-que-nao-ha-necessidade-do-horario-de-verao-em-2024-afirma-ministro-de-mme/
https://lps.exame.com/slp-workshop-financas-202506?utm_source=conteudo&utm_medium=carreira&utm_campaign=workshop-financas-202506_venda_marfeel-cta-inline&utm_term=na&utm_content=na
https://lps.exame.com/slp-workshop-financas-202506?utm_source=conteudo&utm_medium=carreira&utm_campaign=workshop-financas-202506_venda_marfeel-cta-inline&utm_term=na&utm_content=na
https://lps.exame.com/slp-workshop-financas-202506?utm_source=conteudo&utm_medium=carreira&utm_campaign=workshop-financas-202506_venda_marfeel-cta-inline&utm_term=na&utm_content=na
https://exame.com/negocios/empresa-investe-r-10-milhoes-para-permitir-que-brasileiros-paguem-a-conta-de-luz-com-pontos/
https://exame.com/negocios/empresa-investe-r-10-milhoes-para-permitir-que-brasileiros-paguem-a-conta-de-luz-com-pontos/
https://exame.com/brasil/tebet-diz-que-brasil-cobra-muito-imposto-e-aponta-necessidade-de-revisao-dos-gastos/
https://exame.com/brasil/tebet-diz-que-brasil-cobra-muito-imposto-e-aponta-necessidade-de-revisao-dos-gastos/
https://exame.com/mundo/etanol-pesquisa-agricola-e-combate-ao-terrorismo-o-que-esta-nos-acordos-entre-brasil-e-india/
https://exame.com/mundo/etanol-pesquisa-agricola-e-combate-ao-terrorismo-o-que-esta-nos-acordos-entre-brasil-e-india/
https://whatsapp.com/channel/0029VawaoCA6rsQzwgUhLF1K
https://whatsapp.com/channel/0029VawaoCA6rsQzwgUhLF1K


 
 

conforme já alertado pelo Operador anteriormente, nos fazem 

recomendar ao Poder Concedente que organize tempestivamente 

leilões anuais para contratar recursos para aumentar a oferta do 

atributo potência”, ressalta Alexandre Zucarato, diretor de 

Planejamento do órgão. 

Além do horário de verão, um pacote de ações foi recomendado para 

suprir uma demanda de 2 GW. Indicação de obras e ações para o 

segundo semestre, como a conclusão de quatro linhas de transmissão 

que serão entregues ainda em 2025, e a utilização do mecanismo de 

Resposta da Demanda, são outras ações sugeridas como a 

preservação dos recursos hídricos para atravessar o período com o 

menor impacto. 

Pessoas envolvidas nas discussões ouvidas pela EXAME afirmam 

que a medida está em avaliação pelo Comitê de Monitoramento do 

Setor Elétrico (CMSE). A definição do colegiado não garante a 

medida. 

A decisão final é do governo Lula. No ano passado, o governo 

discutiu a possibilidade, mas decidiu por não implementar o Horário 

de Verão, descontinuado desde 2019 pelo então governo do 

presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Para que serve e por que se discute voltar com o Horário de Verão? 
Nas contas da ONS, o horário de verão poderá economizar até 2,5 

GW de despacho térmico no horário de ponta, o que reduziria 

custos e contribuiria para a eficiência do Sistema Interligado 

Nacional (SIN), ampliando a capacidade de atendimento das 18h às 

21h. 

A avaliação é que, com o pôr do sol, cerca de 20% da energia 

gerada sai do sistema, exigindo maior necessidade de ajustes no 

setor, com a entrada de outras fontes. 



 
 

Quando o horário de verão vai começar se for aprovado por Lula? 
Historicamente, o horário de verão começava em meados de 

outubro/novembro até fevereiro/março de cada ano. A decisão 

precisaria ser aprovada em agosto para vigorar ainda este ano. 

Caso o governo decida pela volta do horário de verão, Lula deve 

editar um decreto para que a medida entre em vigor num prazo de 30 

a 60 dias. 

Quem acabou com o horário de verão e por quê? 
O então presidente Jair Bolsonaro decidiu revogar o horário de verão 

em abril de 2019, alegando que a medida tinha pouca efetividade na 

economia energética. Instituído em 1931 no Brasil, o horário de 

verão funcionou continuamente de 1985 até 2019. 
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14% dos estudantes universitários relatam ter atrasado o pagamento da mensalidade ou trancado o curso por causa dos gastos 

com bets 
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Jovens brasileiros entre 18 e 35 anos estão adiando o ingresso em cursos de graduação devido aos gastos com bets e com 

o “jogo do tigrinho“. A Abmes (Associação Brasileira de Mantenedoras do Ensino Superior) identificou que 34% dos jovens 

não iniciaram estudos superiores em 2025 por causa das despesas com apostas on-line. 

A pesquisa “O impacto das Bets – 2ª edição”, realizada em parceria com a Educa Insights, entrevistou 11.762 pessoas entre 20 

e 24 de março deste ano. Eis a íntegra do estudo (PDF – 5 MB). 

No Nordeste, o percentual de jovens que deixaram de começar a graduação por causa das apostas chega a 44%. No 

Sudeste, o índice é de 41%, acima da média nacional. Para 2026, a pesquisa indica que 34% dos jovens precisarão 

interromper gastos com bets para conseguir entrar no ensino superior. 

O problema afeta principalmente as classes com menor renda. Entre jovens das classes D e E, com renda familiar média de 

R$ 1.000, 43% afirmam que precisam parar de gastar com apostas on-line para ingressar na universidade. Na classe A, com 

renda familiar média de R$ 26,8 mil, o percentual cai para 22%. 

As apostas também impactam quem já está matriculado. Segundo o levantamento, 14% dos estudantes universitários 

relataram ter atrasado o pagamento da mensalidade ou trancado o curso por causa dos gastos com bets. No Nordeste, esse 

índice sobe para 17%, enquanto no Sudeste mantém-se na média de 14%. 

As instituições de ensino superior estimam que mais de 986 mil potenciais alunos podem ficar fora das universidades devido 

ao comprometimento da renda com apostas. Este cálculo considera dados da pesquisa atual e informações do primeiro 

levantamento, divulgado em setembro de 2024. 

A pesquisa revela que 24% dos jovens deixaram de investir em academias ou atividades físicas devido ao comprometimento 

da renda com apostas. Outros 28% afirmaram ter reduzido a frequência em restaurantes, bares ou encontros com amigos 

para navegar em sites de apostas. 

O valor médio gasto em bets também aumentou. Em 2024, 30,8% dos entrevistados declararam gastar mais de R$ 350 em 

média com apostas. Em 2025, esse percentual subiu para 45,3%. 

https://www.poder360.com.br/author/do-poder360/
https://abmes.org.br/
https://educa-insights.com.br/
https://static.poder360.com.br/2025/07/pesquisa-impacto-das-Bets-no-Brasil-ensino-superior-jul.2025.pdf
https://abmes.org.br/abmes-pesquisas/detalhe/55/impacto-das-bets-na-educacao-superior


 
 

No Sudeste, 41% dos jovens afirmaram frequentar sites de apostas. No Nordeste, o percentual é de 40%, enquanto no 

Centro-Oeste alcança 32%. 

“O estudo mostra que as apostas on-line se tornaram um obstáculo adicional para o acesso à educação superior no Brasil. Precisamos 

olhar com seriedade para esse cenário e desenvolver políticas públicas que conscientizem os jovens sobre as responsabilidades 

envolvidas com a prática de apostar”, afirma Paulo Chanan, diretor geral da Abmes. 

Para Chanan, o fenômeno ainda é novo no Brasil, e “carece de amadurecimento e compreensão das responsabilidades envolvidas, 

tanto por parte do poder público quanto dos apostadores”. 

O Senado instalou uma CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) para investigar a influência das apostas on-line, seu impacto 

no orçamento dos brasileiros e na saúde mental. Nesta 3ª feira (8.jul.2025), a Casa Alta adiou novamente a análise do 

projeto que visa legalizar jogos de azar (cassinos, jogo do bicho e bingos) no país. 

  

https://www.poder360.com.br/poder-congresso/cpi-das-bets-rejeita-relatorio-final/
https://www.poder360.com.br/poder-flash/alcolumbre-adia-votacao-da-legalizacao-de-cassinos-apos-pedidos/
https://www.poder360.com.br/poder-flash/alcolumbre-adia-votacao-da-legalizacao-de-cassinos-apos-pedidos/
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